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Resumo
A pesquisa buscou compreender como se caracteriza a relação 
prazer-sofrimento, no contexto de trabalho em startups, à luz 
da Psicodinâmica do Trabalho (PDT). O referencial teórico foi 
composto pela conceituação de startups e seu desenvolvimento no 
mundo do trabalho, seguida da apresentação da lente teórica, a 
PDT, e suas macrodimensões. O método da pesquisa foi de cunho 
qualitativo, com coleta de dados por meio de cinco entrevistas 
semiestruturadas, com trabalhadores de três startups, as quais 
foram transcritas, categorizadas e analisadas a partir da técnica 
de Análise dos Núcleos de Sentido (ANS). Diante dos achados do 
estudo, conclui-se que o contexto laboral das startups possui, de 
forma mais representativa, vivências de prazer, pois o sofrimento 
não foi objetivamente identificado, mas sim diversas situações 
que podem promover sua posterior emergência, bem como as-
pectos limitantes que se colocam como barreiras ao prazer. O 
estudo contribui com uma incipiente e relevante combinação 
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de construtos, proporcionando subsídios para diálogos teóricos 
futuros, além de contribuições práticas para os gestores das star-
tups compreenderem seu contexto laboral e traçarem estratégias 
para a melhoria da relação homem-trabalho, estimulando seu 
potencial inovativo.
Palavras-chave: Startups. Psicodinâmica do trabalho. Prazer-
-sofrimento.
Abstract
The research has the objective to understand how the pleasure-
-suffering relationship is characterized, in the context of work 
in startups, in the light of the Psychodynamics of Work. The 
theoretical framework was composed by the conceptualization of 
startups and their development in the world of work, followed 
by the presentation of the theoretical lens, the Psychodynamics 
of Work, and their macro dimensions. The research methodology 
was qualitative, with data collection through five semi-structured 
interviews, with workers from three startups, which were trans-
cribed, categorized and analyzed using the Core Analysis of 
Sense technique. The findings of the study concluded that the 
work context of startups has, in a more representative way, ex-
periences of pleasure, as suffering was not objectively identified, 
but rather several situations that can promote their subsequent 
emergence, as well as aspects limiting factors that pose barriers 
to pleasure. The study contributes with an incipient and relevant 
combination of constructs, providing subsidies for theoretical 
dialogues, as well as practical contributions for startup mana-
gers to understand their work context and outline strategies to 
improve the man-work relationship and its innovative potential.
Keywords: Startups. Psychodynamics of work. Pleasure-suffering.
Introdução
A inovação é uma temática bastante abordada na contempo-
raneidade apresentando muita relevância na sociedade e nas orga-
nizações. No contexto organizacional, a inovação surge através do 
alinhamento entre o conhecimento e a colaboração, possibilitando 
constantes melhorias nos produtos e processos, que contribuem para 
o alcance de maiores resultados nas organizações (AGGARWAL; 
WU, 2018). Assim, o estudo das características e peculiaridades dos 
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ambientes inovativos, bem como os aspectos socioculturais desses 
ambientes são de grande relevância para as organizações.
Nesse contexto, segundo Gitahy (2016),  as startups começaram 
a surgir nos EUA no final da década de 1990, apresentando um 
modelo de negócio com a capacidade de implementar inovações no 
mundo do trabalho. Essas empresas chegaram ao Brasil nos anos 
2000 e ganharam potencialidade a partir de 2010, apresentando 
grande potencial de inovação para as organizações (GITAHY, 2016). 
Mendes (2007) afirma que a reorganização dos processos que come-
çou a ocorrer nas organizações a partir de 1990, acarretou muitas 
transformações nas empresas que passaram a gerar novos modos 
de respostas dos trabalhadores, em relação ao trabalho.
Neste trabalho, abordam-se as dinâmicas sociais e os aspectos 
laborais das startups, objetivando fortalecer a temática de estudos 
contemporâneos em inovação tecnológica e estudos organizacionais, 
além de promover conhecimento acerca do assunto possibilitando 
que as empresas atinjam maior desempenho organizacional (ISI-
DRO-FILHO; GUIMARÃES, 2010). De acordo com Ries (2012), o 
conceito de startup não apresenta detalhes sobre qual a atividade, 
campo de atuação ou tamanho que a empresa deve seguir, ele define 
como uma organização formada por pessoas que têm como objetivo 
elaborar produtos e serviços novos em uma situação de extremo 
desconhecimento.
A partir dessa compreensão, é interessante ressaltar que o 
surgimento das startups se relaciona com as mudanças que vêm 
ocorrendo no mundo do trabalho como um todo (GROHMANN, 
2018). De acordo com Marcelino (2011), um termo muito utilizado 
nesse contexto é a flexibilização, o qual se refere à diminuição de 
direitos, por exemplo, dos trabalhadores e ocorre com a incorpora-
ção de novas tecnologias ocasionando modificações nos processos 
produtivos e de comunicação, tornando-os mais flexíveis.
Segundo Machado, Blattmann e Teixeira (2018), as pesquisas rea-
lizadas sobre startups tratam de assuntos direcionados para tecnologia, 
inovação, gestão e negócios, podendo destacar os estudos de: Benson 
e Ziedones (2009); Kohler (2016); Wallin, Still e Henttonen (2016). 
Esses temas estão relacionados com a Administração e geram maior 
conhecimento sobre esse modelo de organização que vem surgindo. 
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O modelo supramencionado apresenta novas formas de gestão 
e diferentes formas de trabalho dentro das organizações. Sendo as-
sim, o trabalhador que está dentro desse contexto pode ser afetado 
diretamente e isso pode impactar nas suas relações de trabalho, no 
seu desempenho e na sua produtividade. A partir disso, é possível 
observar que existe uma necessidade de compreender o trabalha-
dor que está inserido dentro do ambiente de startups, visto que ele 
faz parte do processo de construção e desenvolvimento desse tipo 
novo de negócio.
Segundo Oliveira (2017), poucas pesquisas têm se voltado para 
o estudo dos aspectos subjetivos e intersubjetivos de trabalhadores 
de startups, à luz da Psicodinâmica do Trabalho, tratando sobre a 
relação prazer-sofrimento, explorando as atividades e relações de 
trabalho. O autor identifica alguns dos elementos que geram prazer 
ou sofrimento e as estratégias utilizadas pelos trabalhadores para 
lidar com esses sentimentos em sua área de atuação, além de ressal-
tar a necessidade de se realizar mais pesquisas para entender esta 
temática no contexto do atual mundo do trabalho, que tem sofrido 
mudanças e tem gerado diversas consequências para o trabalhador, 
em relação ao sentido que atribui ao trabalho, bem como as relações 
construídas e as suas motivações. 
A Psicodinâmica do Trabalho (PDT) surgiu com a necessidade 
de compreender a relação entre o trabalho e saúde mental, e como os 
trabalhadores encaram o sofrimento (GERNET, 2016), pois, o modo 
como o trabalho é organizado produz ações que refletem no homem, 
ocasionando sofrimento e surgimento de doenças psicológicas (DE-
JOURS, 1992). A PDT, na corrente dejouriana, estuda as dimensões 
de contexto do trabalho, que são a organização do trabalho, as 
condições de trabalho e as relações de trabalho; e as dimensões de 
conteúdo, que envolvem carga psíquica, vivências de prazer-sofri-
mento, estratégias de enfrentamento ou defensivas e reconhecimento 
(DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 1994; MENDES, 2007).
Diante da compreensão de que as dimensões de conteúdo se 
desenvolvem a partir das dimensões de contexto, contemplando vi-
vências e dinâmicas que conduzem o sujeito ao prazer e ao sofrimento, 
além de favorecerem, respectivamente, estados de saúde e adoecimen-
to, este artigo elegeu o construto prazer-sofrimento para o estudo, 
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diante da dinamicidade que circunda as definições e características 
socializadas sobre startups. A questão de pesquisa que orientou o 
estudo foi: como se caracteriza a relação prazer-sofrimento, no con-
texto de trabalho das startups, à luz da psicodinâmica do trabalho?
O objetivo geral do estudo foi compreender como se caracteriza 
a relação prazer-sofrimento, no contexto de trabalho em startups, à 
luz da psicodinâmica do trabalho. Foram selecionados cinco tra-
balhadores de startups para participar de entrevistas individuais e 
responder esta pesquisa.
A estrutura deste artigo é distribuída em cinco partes, sendo 
elas: esta introdução, seguida com a revisão de literatura, que 
aborda ambientes inovativos, em específico startups, e as macrodi-
mensões da Psicodinâmica do Trabalho. A seção seguinte descreve 
a metodologia utilizada na pesquisa. A quarta seção caracteriza e 
analisa os dados da pesquisa de campo e, por fim, segue-se com 
as considerações finais, onde são apresentadas as conclusões mais 
relevantes identificadas durante a pesquisa.
1. Startups
As startups são empresas que possuem rápida capacidade de 
escalonamento e inserção nos mercados, além de sua dinâmica 
dentro da gestão empresarial possuir características peculiares 
quando comparadas às empresas tradicionais (GITAHY, 2016). Ries 
(2012) conceitua que as startups são empresas que estão em sua fase 
inicial, que tem como objetivo criar produtos ou serviços inovadores, 
em um ambiente de incerteza extrema.
Segundo Miranda, Santos Júnior e Dias (2016) o ambiente de 
trabalho em uma startup, principalmente as que estão nas fases ini-
ciais de desenvolvimento, possui certo grau de incerteza e risco. Por 
serem empresas que passam por um crescimento acelerado, essas or-
ganizações estão constantemente modificando seus processos e suas 
formas de trabalho. As startups se utilizam de modelos de gestão 
ágeis, que aceleram o processo de aprendizado e desenvolvimento 
de seus colaboradores e dos processos de negócio (MIRANDA; 
SANTOS JÚNIOR; DIAS, 2016).
Ries (2012) afirma que a inovação é uma característica presente 
nas startups, seja por meio de uma descoberta tecnológica, modifi-
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cações em processos tradicionais ou criação de oportunidades que 
facilitem o acesso a produtos e serviços. É importante também ressal-
tar que são criadas em ambientes de incerteza que geram constantes 
mudanças no processo de elaboração e entrega do produto, pois são 
modelos de negócios inovadores que ainda não foram executados. 
Sendo assim, as estratégias e ferramentas utilizadas nas empresas 
tradicionais são difíceis de ser aplicadas nesses novos modelos, 
visto que não foram elaboradas para cenários instáveis (RIES, 2012). 
Segundo Van Gelderen, Thurik e Bosma (2005), o processo de 
criação de uma startup é fundamental para determinar seu sucesso 
ou fracasso e um dos fatores determinantes para isso é o compro-
metimento do time com o negócio. A formação do time inicial e os 
relacionamentos que estes profissionais possuem também são fato-
res importantes para o sucesso das startups (DIÁNEZ-GONZÁLEZ; 
CAMELO-ORDAZ, 2016; HUYNH et al., 2017; MCGRATH; MEDLIN; 
O’TOOLE, 2019), pois se refletem fortemente na capacidade de cap-
tação de recursos para o desenvolvimento inicial do projeto e nas 
capacidades de empreendedorismo e de gestão da equipe.
 As startups são classificadas em determinadas etapas de desen-
volvimento, de acordo com a maturidade tecnológica de seu produto 
ou serviço, e com sua capacidade de produção e comercialização 
(ABSTARTUPS, 2020). Assim, usualmente são classificadas em 
quatro etapas: i) ideação, onde ocorre a fase de teste da hipótese e 
validação do negócio; ii) operação, onde a empresa entra em ope-
ração, formando e expandindo a sua base de clientes; iii) tração, na 
qual o negócio irá crescer e escalar; iv) scaleup, que se segue após o 
crescimento, com foco na captação de investimentos de terceiros e 
na internacionalização do negócio.
Assim, esta nova dinâmica de crescimento e desenvolvimento 
dessas empresas implicam em um novo contexto de trabalho e em 
novas vivências para o trabalhador, à medida que a sua forma de 
trabalhar e os relacionamentos construídos são fortemente influen-
ciados pelo ambiente em que estão inseridos e pelas demandas 
advindas dele. Desse modo, surge a necessidade de compreensão 
dessa nova dinâmica de trabalho e de suas implicações para o mun-
do do trabalho.
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2. Psicodinâmica do trabalho
A Psicodinâmica do Trabalho emergiu na França, com Chris-
tophe Dejours que, na década de 1980, passou a investigar as psi-
copatologias do trabalho, buscando compreender as dinâmicas que 
compõem o contexto laboral e seus processos de subjetivação (AN-
CHIETA et al., 2011). Para a PDT, o contexto de trabalho é o cenário 
onde se manifestam os aspectos psicodinâmicos, sendo composto 
por três dimensões: organização do trabalho, relações sociais de 
trabalho e condições de trabalho (DEJOURS, 1992).
A organização do trabalho é considerada por Dejours (1992) a 
principal responsável por benefícios ou danos aos processos psíqui-
cos desenvolvidos pelo trabalhador, pois é constituída por aspectos 
como a divisão do trabalho, os tipos de atividades, a hierarquia e 
as formas de comando e de poder. 
As relações de trabalho abrangem todos os laços existentes entre 
os sujeitos no ambiente laboral (DEJOURS, 1992), como interações 
hierárquicas, interações intra e intergrupos e as interações externas 
(MENDES; FERREIRA, 2008), envolvendo clientes e fornecedores.
As condições de trabalho, para Dejours (1992), incluem as 
características do ambiente físico, químico, biológico, as condições 
de higiene e de segurança do posto de trabalho. Variáveis como 
tecnologias, matéria-prima, suporte organizacional e práticas de 
desenvolvimento de pessoal, também têm sido consideradas como 
componentes da dimensão em questão (MENDES; FERREIRA, 2008).
Dejours, Abdoucheli e Jayet (1994) afirmam que os indivíduos 
inseridos em um contexto de trabalho reagem de forma diferente 
às dificuldades oriundas das situações laborais, pois chegam a este 
trabalho trazendo consigo suas histórias de vida e suas característi-
cas pessoais que confrontarão as exigências do âmbito profissional. 
Assim, o trabalho é carregado de sentido e nele os sujeitos buscam 
equacionar o pensar, agir e sentir (MENDES; FERREIRA, 2008), mas 
quando inseridos em um contexto de trabalho específico, podem 
vivenciar prazer e/ou sofrimento, e seus desdobramentos.
Segundo Giongo, Monteiro e Sobrosa (2015), um dos grandes 
elementos que desperta o prazer dos sujeitos é a atribuição de sen-
tido ao próprio trabalho, clarificando o propósito e a importância 
do seu saber-fazer tanto para si, quanto para outras pessoas. Outra 
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forma de vivenciar o prazer no contexto em questão ocorre quando 
a organização do trabalho possibilita que os indivíduos se utilizem 
de sua criatividade e inventividade no cotidiano laboral, sendo 
um contexto flexível e promotor dos sentimentos de utilidade e de 
valorização (MERLO; MENDES, 2009). 
Cabe salientar que tal valorização não precisa ocorrer apenas 
através de retribuições materiais, pois, de acordo com Dejours (2013), 
a retribuição que a maioria dos trabalhadores busca é a simbólica, 
que se dá pelo reconhecimento, o qual pode ser fornecido como 
gratidão pelo trabalho realizado; ou pelos julgamentos, seja sobre 
a utilidade do trabalho, geralmente proferido pelas altas posições 
hierárquicas, seja pela beleza da contribuição, em termos estéticos, 
julgamento proferido geralmente pelos pares. No entanto, sendo o 
reconhecimento um potencial gerador de prazer, sua ausência des-
trói o sentido subjetivo do trabalho, impedindo a transformação do 
sofrimento, desfavorecendo a saúde do sujeito a ponto de surgirem 
patologias (AGUIAR; BATISTA-DOS-SANTOS, 2017).
Para Dejours (1992), o sofrimento no trabalho ocorre no mo-
mento em que o sujeito precisa enfrentar situações oriundas de 
determinadas formas de organização do trabalho sem abertura para 
o uso da sua inteligência. O autor aponta que, quando chefes se re-
lacionam com seus subordinados utilizando a pressão para alcance 
dos resultados, por exemplo, o sofrimento surge nos trabalhadores, 
podendo levar ao adoecimento psíquico.
Diante disso, as vivências de sofrimento emergem quando existe 
um bloqueio na relação entre o trabalhador e a organização do tra-
balho que se apresenta a ele, fato decorrente das divergências entre 
os desejos de ambas as partes (MENDES, 2007). Nessa circunstância, 
os sujeitos podem se utilizar de estratégias de defesa, ou de enfren-
tamento, as quais podem ser individuais ou coletivas, podendo ser 
manifestadas em diferentes formas: por meio de expressões físicas 
(choro e riso); atitudes (negação, agressividade, afastamento); ou 
práticas de distração (religião, atividade física, terapia) (GIONGO; 
MONTEIRO; SOBROSA, 2015).
No entanto, ao sustentarem uma falsa estabilidade psíquica, tais 
estratégias podem estar substituindo a transformação do sofrimento 
por um simples disfarce do mesmo, favorecendo o adoecimento. O 
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adoecimento no trabalho encontra espaço para emergir em situa-
ções nas quais o trabalhador não possui os recursos psicológicos 
necessários para lidar com esse cenário (ANCHIETA et al., 2011). 
Segundo Carvalho e Moraes (2011), o crescimento de patologias 
nos contextos de trabalho pode ter sido apoiado pela crescente flexi-
bilização dos mesmos, diante da aceleração dos processos, aumento 
das pressões por resultados, além da precarização das relações de 
trabalho. A conjuntura supramencionada pode ser identificada em 
organizações contemporâneas, como algumas startups, fato que 
vincula aos benefícios da flexibilidade fatores como estresse e so-
brecarga que, para Nogueira e Freitas (2015), comumente afetam, 
de forma direta, o modo como o trabalhador reage às pressões do 
ambiente de trabalho para manter o equilíbrio. 
Além disso, outras patologias são facilmente identificáveis na 
contemporaneidade, como a depressão e a ansiedade (CARVALHO; 
MORAES, 2011). Logo, o entendimento do processo de adoecimen-
to do trabalhador é fundamental para a identificação dos gatilhos 
existentes na dinâmica de prazer-sofrimento, viabilizando a intensi-
ficação de estratégias promotoras da saúde no contexto de trabalho.
3. Metodologia
A abordagem metodológica utilizada no estudo foi qualitativa, a 
qual permite que o pesquisador fique imerso para analisar e observar 
significados de forma aprofundada, que não podem ser quantificados 
e convertidos em variáveis (MINAYO et al., 2003; VIEIRA; RIVERA, 
2012). Dejours (1992) afirma que a abordagem qualitativa é a mais 
adequada para compreender as vivências de prazer e sofrimento, 
visto que permite analisar a dimensão subjetiva emergente nas falas 
dos entrevistados. 
A tipologia da pesquisa foi exploratório-descritiva. Exploratória 
por permitir uma maior proximidade com um tema ainda pouco 
pesquisado e, consequentemente, avançar em aprofundamentos; e 
descritiva por documentar, analisar e interpretar dados coletados 
num contexto empírico específico (ANDRADE, 2003). 
     Quanto aos meios, foi utilizada a técnica de entrevistas indi-
viduais em profundidade como forma de coleta dos dados. A entre-
vista é uma forma de acessar ideias, comportamentos, sentimentos 
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e opiniões, e essa técnica tem como objetivo reunir os dados neces-
sários para a pesquisa, a partir da teoria em que está fundamentada 
(MINAYO, 2004). De acordo com Mendes (2007), nas pesquisas de 
PDT a fala é valorizada, pois é a partir dela que é possível coletar 
informações explícitas e implícitas existentes no trabalho.
Foi utilizado um roteiro durante a aplicação das entrevistas, 
como forma de guiar a conversa. No início da entrevista foi pe-
dido que os entrevistados iniciassem contando a sua trajetória na 
empresa. Essa pergunta teve como objetivo fazer a evocação do 
vivido, por meio das memórias sobre suas histórias de trabalho no 
contexto específico das startups. As demais perguntas foram reali-
zadas sob os tópicos-guia, com o intuito de orientar a condução da 
entrevista, mas de modo que não impedisse o aprofundamento de 
aspectos que poderiam ser relevantes para o entendimento do ob-
jeto de estudo (GASKELL; BAUER, 2002). As temáticas abordadas 
foram: organização do trabalho, condições de trabalho, relações de 
trabalho, dinâmicas de prazer-sofrimento, todos circunstanciados 
no contexto das startups. 
Para determinar o momento de parar as entrevistas foi utili-
zado o método de saturação empírica que, de acordo com Minayo 
(2017), não leva em consideração a quantidade de entrevistas, mas 
a qualidade e a diversidade de insumos, embasados na teoria que 
fundamenta a pesquisa. Esse processo é realizado até o momento 
em que os dados não apresentam mais aspectos relevantes para 
o estudo.
Conforme a metodologia descrita, foram realizadas cinco entre-
vistas com trabalhadores de três startups, para as quais se utilizaram 
termos de consentimento e confidencialidade. Essas startups atuam 
na área de educação, de finanças e gerenciamento de bens e serviços 
para empresas terceiras. Os sujeitos da pesquisa foram selecionados 
com base na amostragem por conveniência, e estão descritos no 
Quadro 1, com o objetivo de apresentar o perfil dos entrevistados, 
sendo representados por meio dos códigos E1 a E5.
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Fonte: elaborado pelos autores.
O processo de análise de dados foi iniciado na transcrição das 
entrevistas, em que se realizou uma análise inicial das falas dos 
entrevistados e em seguida a categorização dos trechos mais relevan-
tes, através da técnica ANS.  Essa técnica foi adaptada por Mendes 
(2007), no âmbito da PDT, a partir da análise temática de conteúdo 
(BARDIN, 2011). Na ANS, privilegia-se as dimensões semântica, 
lógica e psicológica do discurso. De acordo com Mendes (2007), a 
análise dos núcleos de sentido é feita a partir da interpretação das 
falas dos entrevistados, levando em conta, entre outas coisas, as 
figuras de linguagem, para caracterizar os significados e formar os 
temas. A força dos temas é definida por sua representatividade na 
totalidade dos discursos e sua consistência interna, isto é, a quanti-
dade de excertos de fala que lhes constituem. O software utilizado 
para realizar a análise foi o Atlas TI.
A proporção entre o número de entrevistas que apresentaram 
núcleos de sentido ligados ao tema, e o número total de entrevistas 
é denominado representatividade. A consistência interna é forma-
da pela quantidade de núcleos de sentido que um tema possui em 
relação a quantidade total dos núcleos de sentido. Sendo assim, os 
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temas que apresentaram menor representatividade e núcleos de 
sentido foram descartados ou agrupados com temas mais fortes 
como subtemas para auxiliar no momento da explicação dos temas, 
facilitando a compreensão. O quadro 2 apresenta a análise da re-
presentatividade e da consistência interna dos temas.
Quadro 2 – Análise da Representatividade e da Consistência dos Temas 
Emergentes da Categorização dos Dados




Relações de Trabalho 5/5 33
Condições de Trabalho 5/5 19
Mudanças 4/5 14
Reconhecimento 5/5 12
Estratégia de Defesa 2/5 6
Fonte: elaborado pelos autores.
Com o objetivo de atingir a saturação empírica, que ocorre 
quando as últimas entrevistas realizadas não abordam informações 
novas (PIRES, 2008), a pesquisa utiliza a abordagem de Fontanella 
et al. (2011), através da recorrência dos temas nas entrevistas, con-
forme quadro 3.
4. Análise e discussão dos resultados
Nesta seção, são analisados e discutidos os dados coletados 
no campo, provenientes das entrevistas com os trabalhadores de 
startups, das quais emergiram os seguintes temas: flexibilização; 
mudanças; organização do trabalho; relações de trabalho; condições 
de trabalho; reconhecimento e estratégias de defesa.
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Quadro 3 - Recorrência dos temas nas entrevistas
Temas
Entrevistas
E1 E2 E3 E4 E5
Total 
de ocorrências
 Organização do Trabalho ! + + + + 5
 Flexibilidade ! + + + + 5
 Relações de Trabalho ! + + + + 5
 Condições de Trabalho ! + + + + 5
 Mudanças ! + + + 4
 Reconhecimento ! + + + + 5
 Estratégia de Defesa ! + 2
 Total de novos temas para 
cada entrevista 6 0 1 0 0 -
! : novo tema; +: recorrências.
Fonte: elaborado pelos autores, baseado em Fontanella et al. (2011).
4.1 Flexibilização
O tema flexibilização emergiu na fala dos cinco entrevistados, 
sendo o terceiro assunto mais recorrente nas entrevistas, envolvendo 
aspectos como horário de trabalho flexível, rotinas de home office e 
dress code menos rígido. 
Alguns entrevistados pontuaram tal temática através de com-
parações com empresas tradicionais, evidenciando a predominância 
da flexibilidade no âmbito das startups: “A flexibilidade, o principal 
para mim é porque é rápida [...] E é isso, a flexibilidade também é 
mais tranquilo tal, mesmo que as empresas tradicionais elas tentem, 
não são do mesmo jeito, entendeu? Ainda são muito fechadas” (E4); 
“É flexível a depender do time [...] e assim, por mais que não seja 
super flexível, startup ainda é mais flexível do que no mercado tra-
dicional, você vê diretamente o seu impacto. Eu tive oportunidade 
de lidar diretamente com o CEO cara, entendeu? E não é que “aí 
meu Deus, status” não, é porque você tem uma liberdade maior. 
Você não tá assim, como se tivessem 30 camadas” (E5).
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 17, n. 34, jul.-dez. 2021284
Paloma Alves Saraiva Teles et al. 
No entanto, alguns entrevistados apresentaram ressalvas no 
que tange à flexibilidade, ao afirmarem que, embora seja impor-
tante a flexibilidade na startup em que estão inseridos, no tocante 
aos aspectos supramencionados, em alguns casos isso não possui 
compatibilidade com o volume de trabalho e com a carga horária 
destinada ao mesmo, conforme relatam E2 e E3:
É bem flexível comparado com qualquer outro tipo de emprego, a 
atividade em si [...] eu acredito que todo trabalho tem que ser flexível 
com relação a atividade sabe? Acho que ninguém tem que tá preso 
no seu quadradinho. Só que tem uma linha muito tênue que até que 
ponto essa flexibilidade pode se tornar abusiva com a pessoa enten-
deu?  Tipo, com um estagiário, que a gente sabe que é uma realidade 
de muitas empresas (E2).
“Não sei se a palavra certa seria baldeado, né? Mas essa questão de 
flexibilidade é muito baldeado. Às vezes você tem a flexibilidade 
muito grande, e às vezes você tem uma demanda de carga de trab-
alho que não cabe no horário” (E3). Tal cenário de sobrecarga foi um 
pouco mais aprofundado por E5, ao relatar que algumas vezes viveu 
um relacionamento abusivo com a organização:
Eu mesma vivi um pouco de um relacionamento abusivo ali, porque 
eu me permiti ser menos eu em alguns momentos, no sentido de não 
me cuidar, de deixar de fazer coisas, porque eu priorizei tá ali, eu tinha 
que dar aquele resultado e acho que isso é muito predatório pessoal-
mente assim... Então o que eu acho ruim de startup é que você entra 
nessa magia do unicórnio e acredita que aquilo ali é quem você é (E5).
A narrativa acima aponta para um estranhamento do sujeito 
para com ele mesmo, principalmente ao declarar que se permitiu 
“ser menos” em prol de seus melhores resultados para a organi-
zação, fato que pode ser caracterizado como favorável à alienação, 
prejudicando a atribuição de sentido ao labor por parte do sujeito, 
além de conduzi-lo ao sofrimento. Quando o trabalhador não re-
flete sobre suas atividades laborais, ele é forçado a alienar-se de 
todo o processo que envolve suas funções, permanecendo em um 
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tempo e espaço sem sentido por longos períodos (FIGUEIREDO; 
ALEVATO, 2013).
Com isso, as diferentes formas que os sujeitos lidam com a 
flexibilidade podem acarretar danos à subjetividade e à vivência 
laboral, em função da produtividade, fato que, segundo Dejours 
(2013), pode ser caracterizado como violência no trabalho, a qual 
implica o agravamento das diversas patologias, como mentais, de 
sobrecarga e do assédio.
Além disso, cabe destacar nas narrativas a emergência da pos-
sibilidade de trabalho na modalidade home office e a liberdade que 
algumas startups proporcionam em relação à vestimenta dos cola-
boradores, fatores que as caracterizam como empresas inovadoras 
em suas práticas internas. 
No entanto, algumas falas, como as de E4 e E5, evidenciam que 
tal liberdade é variável de acordo com cada setor da organização: 
“Alguns setores trabalham mais home office, às vezes a pessoa tá 
doente ou vai ter que visitar o cliente ou teve algum problema que 
eles pedem pra trabalhar de home office e eles trabalham. O negó-
cio é atender a demanda, é muito isso” (E4); “É um sinal de muita 
liberdade. Eu tô de chinela hoje. Obviamente você pode ser julgado 
internamente pela forma que você se veste, isso pode definir para 
alguém o seu resultado, mas no final das contas, a liberdade existe 
e você pode usá-la. O quanto isso te afeta ou não, dependendo da 
sua área... isso não vai definir o seu trabalho, mas obviamente isso 
vai depender de quem vai tá te avaliando” (E5).
Cabe destacar que, embora as narrativas transmitam uma con-
cepção de flexibilidade bastante intrínseca à liberdade, a fala de E5 
descreve uma pseudo-liberdade, ao apresentar condições e conse-
quências à sua existência. Logo, essa falsa impressão de flexibilidade 
pode ser um caminho condutor do sujeito ao sofrimento, além de 
ser um processo ilusório que tende a beneficiar as empresas, pois, 
para Antunes (2009), a flexibilização pode ser vista pelas empresas 
como uma forma de viabilizar sua liberdade de tomar decisões, mas 
também pode levar a uma precarização do trabalho.
4.2 Mudanças
Quatro dos entrevistados afirmaram que as startups são 
ambientes permeados por mudanças, principalmente objetivando 
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melhorias, como relatam E3 e E4. Contudo, E4 afirma que tal caracte-
rística pode ser um ponto negativo ao gerar incertezas e, em alguns 
casos, facilitar a recorrência de erros: “Apesar de que assim, tipo 
mudava muito rápido as coisas, né? Toda semana tinha mudança, 
uma semana tava fazendo uma coisa e depois tava fazendo outra. 
[...] Geralmente essas mudanças vinham para a melhoria né? Algu-
mas coisas até hoje não sei como é que tá, mas acredito que já deve 
tá tendo uma melhoria, né?” (E3); “As coisas mudam muito rápido. 
Viu que tem um problema, então eles buscam sempre tá mudando, 
apesar de que às vezes insistem nos erros, mas as coisas mudam 
muito rápido. Um mês na empresa parece um semestre, sabe? as 
coisas são bem intensas [...] Então eu acho que a incerteza é legal, 
mas ao mesmo tempo é um dos principais pontos negativos” (E4).
Nota-se, a partir da narrativa de E4, um conflito diante de uma 
das principais características do contexto das startups: a incerteza. 
Apesar de reproduzir discursivamente que a incerteza é legal, o 
entrevistado a aponta como o ponto negativo mais forte, o que 
caracteriza um confronto intrassubjetivo entre o processo de cons-
trução da identidade do indivíduo e sua busca para se reconhecer 
também na identidade da organização. 
Tal cenário caracteriza-se como favorável à patologia social de 
servidão voluntária que, segundo Mendes (2007), faz parte de um 
conjunto de armadilhas que a organização do trabalho estimula, 
as quais são difíceis de serem combatidas ao serem banalizadas ou 
ocultadas. Com isso, a subjetividade do trabalhador é contaminada, 
levando-os ao sofrimento e, gradativamente, ao adoecimento.
Nesse contexto, embora as mudanças sejam vistas como estímu-
los para melhorias, algumas vezes também geram retrabalhos, como 
relatado por E1 e E2. Salienta-se que, na fala de E1 é possível perceber 
uma possível porta para o sofrimento, quando o sujeito narra que seu 
trabalho nunca vai valer a pena, apresentando uma frustração por 
fazer algo que não será útil, devido as constantes mudanças: “Todo 
dia surgem coisas diferentes e eu fiquei “nossa que saco, meu trabalho 
nunca vai valer a pena, eu tô dando tudo de mim e não tô chegando 
em canto nenhum”, mas tá bom, eu aceitei as mudanças, não gosto de 
mudanças, mas eu tive que aceitar [...] afeta no meu trabalho também, 
porque eu tive meio que retrabalho, né?” (E1).
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Tem muita mudança constante, tipo assim é muita mudança, muita 
mudança. Tá fazendo uma coisa de um processo, do nada muda, 
e do nada muda, e do nada muda. E ao mesmo tempo que é bom, 
por que pô, tu tem que ficar se adaptando e tal, você tá aprendendo 
coisa diferente, ao mesmo tempo é muito complicado, tu conseguir 
definir uma organização de atividades, por que tudo é muito volátil, 
entendeu? (E2).
De acordo com Ries (2012), as incertezas fazem parte da defini-
ção de startups e afirma a importância de gerenciá-las, porém, segue 
dizendo que as ferramentas de gestão utilizadas, predominantemente 
em empresas tradicionais, não foram criadas para esses ambientes 
de constantes mudanças. Tal fato ressalta a característica inovativa 
de muitas startups ao desenvolverem suas próprias ferramentas de 
gestão para dar conta das imprecisões, mas as narrativas reforçam 
a importância do gerenciamento das mudanças para o melhor de-
senvolvimento da organização do trabalho.
4.3 Organização do trabalho
A organização do trabalho foi a dimensão da PDT mais recor-
rente entre as narrativas, sendo identificado nas falas de todos os 
entrevistados. Eles relataram como são organizadas suas atividades 
no dia a dia e quatro deles afirmaram que enfrentam problemas 
causados pela falta de organização nos processos de trabalho, como 
retrabalhos, esforços desnecessários e falta de direcionamento, como 
narram E1 e E2: “Eu já tinha cadastrado tudo no sistema desde ja-
neiro até setembro, não resolveu nada... joga no lixo tudo do sistema 
e começa Excel. Aí a gente cadastrou tudo no Excel... eu senti que 
eu tava fazendo um retrabalho e eu falei, só que quando você fala 
retrabalho ninguém gosta né?” (E1); “Só que aí, gerou retrabalho 
pra mim, entendeu? Mas aí, eu sei que tipo, é problema de uma 
raiz, tipo assim, desde a implementação do sistema. Da pessoa, da 
educação que a pessoa que tem a receber aquele treinamento, da 
prática que ela teve” (E2).
Ademais, E4 destaca que, por seu cargo ser novo, não existem 
atividades definidas e se sente perdida, tendo que muitas vezes 
buscar outras atividades para realizar. Embora a quase inexistên-
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cia de prescrições possa viabilizar a utilização da inteligência e 
inventividade do sujeito, tal cenário impede o desenvolvimento do 
trabalho vivo que, para Dejours (2013), é o que o indivíduo acres-
centa às prescrições para alcançar os objetivos que estão sob sua 
responsabilidade. 
“Mas aí até então eles não têm uma vaga definida, então de vez 
enquanto eu fico meio que... sem saber o que fazer, aí eu vou atrás 
de fazer entendeu? Fica meio perdido, porque realmente é nova essa 
vaga” (E4). Com isso, é possível perceber que a falta de prescrições, 
por vezes, pode ser vista como uma falha na organização do traba-
lho, tornando-se porta para o sofrimento laboral.
Um ponto interessante a ressaltar emergiu na narrativa de E5, 
ao afirmar que as startups se assemelham às empresas tradicionais 
em relação aos processos, pois também possuem muitas atividades 
burocráticas e nem sempre tecnológicas, como muitas empresas 
menos inovadoras: “Mas assim, tem ponto, tem folha, tem planilha 
pra caramba, entendeu? Tem que cumprir processo, procedimento, 
é desligamento, tem sindicato, então assim coisas que vem da tra-
dicional, não tem jeito” (E5).
Identifica-se que a burocracia é diretamente relacionada às 
formas mais tradicionais de trabalho, como se não fosse condizente 
com a contemporaneidade. Tal fato reforça o pensamento de Gaulejac 
(2007) de que a burocracia é apontada como algo que empobrece 
o trabalho e torna os sujeitos alienados, diante das possibilidades 
trazidas pelas novas empresas, principalmente no tocante à auto-
nomia e liberdade.
4.4 Relações de trabalho
As relações de trabalho ocuparam a segunda posição dentre as 
dimensões da PDT mais recorrentes nos relatos dos entrevistados, os 
quais puderam descrever um pouco de como são suas relações com 
colegas de trabalho, superiores, fornecedores e clientes da startup. 
As relações com os colegas foram apresentadas de forma 
positiva pelos entrevistados, sendo ressaltados, em alguns casos, 
fortes laços de amizade e espaço para os sujeitos serem autênticos 
sem receios: “As minhas relações de trabalho lá na empresa foram 
muitos de boas, tipo assim, eu nunca tive conflito com uma pessoa 
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não, e apesar de algumas pessoas lá, tiveram conflitos com outras lá, 
eu nunca fui de confusão não, tipo eu era bem amigável com todo 
mundo (E3); “O Fit Cultural lá é muito forte e aí então, tipo todo 
mundo age muito como amigo, então lá comum ter gente que os 
melhores amigos tão lá dentro, já saiu relacionamento de lá, então 
é tudo muito forte” (E4); “Os pontos positivos de trabalhar em uma 
startup são as pessoas que tão lá, porque realmente são pessoas que 
se propõem a ter uma visão de mundo mais livre de alguma forma 
[...] Então eu pude ser muito livre e ser quem eu sou, sabe?” (E5).
No entanto, alguns entrevistados trabalham sozinhos em suas 
funções, fato que, embora possibilite a manutenção de uma boa re-
lação com os outros colegas, gera solidão e o desejo de terem mais 
pessoas para conversar sobre o trabalho que realizam: “Com colegas 
é boa a relação. Ainda que, por ser o único financeiro, eu não tenha 
que falar com nenhum, entendeu? Não tem. Sobre coisas, assim, de 
trabalho... Nada. Então normalmente eu fico na minha […] eu queria 
até que tivesse, sabe... Gente pra falar mais sobre o assunto” (E1); 
“E com os times no geral eu interajo com todos, eu não tenho um 
time, eu sou mais só na forma de trabalho […] Então eu acho que é 
isso, são as pessoas e a forma que elas se relacionam sabe... mesmo 
quando é pesado, a gente consegue se tornar um pro outro leve [...] 
mas pra mim o pior é que eu me sentia só” (E5).
É importante observar que a incidência de cargos individuais, 
como os exemplos supramencionados, pode manter com maior 
frequência os sujeitos expostos a vivências de sofrimento, pois eles 
são privados de uma das fontes mais relevantes de prazer aos traba-
lhadores: o julgamento de seus pares. Ao ser reconhecido pelos seus 
pares o indivíduo se sente parte da equipe, do coletivo, evitando a 
solidão e o impacto direto da mesma sobre a relação subjetiva do 
trabalho com a saúde mental (DEJOURS, 2013).
Além disso, foram mencionados momentos interativos, pro-
movidos pela empresa, para estimular o bem-estar e as relações 
entre os sujeitos, conforme relatam E1 e E2: “Toda quinta-feira a 
gente tem um filme que passa pra inspirar nossos colaboradores, aí 
a gente pede pizza, vai pra sala de reunião maior [...] era um mo-
mento menos formal, que eles podiam discutir  ideias inspiradoras 
para o futuro da startup, um momento que eles podiam ouvir mais 
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os funcionários, que os funcionários tinham mais tempo pra falar 
com eles, ter essa interação” (E1); “Uma vez por mês eles fazem 
um momento pra reunir as pessoas, ai às vezes eles chamam uma 
pessoa pra palestrar, tipo de outra startup que fica interessante [...] 
tem esses ritos que a empresa faz meio que pra aproximar e pra 
deixar um clima mais leve” (E2).
Nesse contexto, é possível inferir que tais momentos promo-
vidos pelas startups, ao viabilizar discussões e encorajar debates 
inspiradores da cooperação, se caracterizam como espaços de deli-
beração. Tais espaços são definidos por Dejours (2013) como âmbitos 
de reajustamento e transmissão das regras de trabalho coordenadas, 
onde podem ocorrer “interpretações coletivas” das mesmas, admitin-
do que debater sobre diferentes modos operatórios e suas possíveis 
vantagens, ou desvantagens, para a cooperação são essenciais para 
o trabalho coletivo.
Em relação aos cargos mais altos na hierarquia das startups, as 
relações descritas pelos entrevistados foram boas em sua maioria, 
apontando líderes acessíveis e que ouvem os trabalhadores, con-
forme destaca E2: “O meu supervisor da operação é uma pessoa 
muito tranquila, muito... ele é de boa e tal, tá lá pra ajudar, mais 
principalmente tá pra ouvir a gente, entendeu?” (E2).
Entretanto, relatos como de E3 e de E4 apresentam pontos de 
incômodo, como autoridade limitada e maior incidência de prote-
ções para trabalhadores específicos: “É porque o chefe acatava tudo 
da gente, tipo, meu líder era excelente, não tinha o que reclamar 
dele, sendo que dele para cima as coisas não iam, entendeu?” (E3); 
“A minha líder fala que ela é mãe coruja, ela defende muito, tem 
uns que adotam. Às vezes acaba que eles superprotegem algumas 
pessoas, entendeu? O pessoal fala muito isso. Eu já tinha percebido, 
mas não era algo que me incomodava” (E4).
No tocante às relações externas, o relacionamento com os 
clientes, no geral, foi descrito como bom, embora muitas vezes en-
volva a resolução de problemas que pode, por vezes, desgastar os 
trabalhadores: “Em relação aos clientes, como a gente tá tratando 
diretamente com problemas, que a gente sente muito a indignação 
deles, a gente sente que eles sabem que isso ajuda entendeu?” (E2); 
“A minha relação com meus clientes é muito boa, mas sempre tem 
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um cliente muito difícil. […] É surreal como às vezes é desgastante 
só um. Tem uma minha que pede suporte todo dia, e é muito des-
gastante porque ela é grosseira.” (E5).
No entanto, o mais preocupante dentre os relatos foi o relacio-
namento com fornecedores, o qual foi descrito como algo compli-
cado e estressante: “Com os fornecedores é um pouco complicado. 
Hoje eu me estressei, por que o cara faz as coisas, tipo, ele é uma 
pessoa bem arrogante, e ele é todo... fez um monte de coisa errada” 
(E2); “Relacionamento com o fornecedor é uma coisa que desgasta 
muito, porque a gente depende de outras pessoas pra resolver o 
problema” (E5).
Nota-se mais uma forma de exposição dos sujeitos às vivências 
de sofrimento, dessa vez fora da organização interna do trabalho da 
startup, mas que requer estratégias por parte dos envolvidos e da 
própria organização, de modo a preservar tanto seus funcionários, 
como as relações externas que se mantêm importantes, embora 
desgastantes.
4.5 Condições de trabalho
O tema condições de trabalho envolve as percepções dos entre-
vistados em relação ao espaço físico do seu ambiente de trabalho, 
com destaque para a beleza do espaço físico, o barulho e o layout. 
E1 relata que a startup em que trabalha possui equipamentos de 
qualidade e conforto, além de todos compartilharem o mesmo sa-
lão como lócus de trabalho, o que passa para ele uma sensação de 
linearidade: 
Eles trabalhavam no mesmo escritório, tudo integrado, deu pra 
perceber logo que eu ia sentar do lado do diretor, do gerente, do 
estagiário, então era tudo ali, todo mundo se comunicava uns com 
os outros, era algo bem linear, então essa foi a primeira impressão 
e o escritório é uma coisa que todo mundo fica impressionado, por-
que o escritório é muito bonito, muito aconchegante, tudo de muita 
qualidade, novo, tecnológico aí de cara eu já gostei (E1).
E5 também relata que seu ambiente de trabalho é agradável, com 
destaque para a existência de espaços alternativos de trabalho, mais 
descontraídos e confortáveis, mas que com o passar do tempo as 
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pessoas tiveram menos liberdade para trabalhar nesse espaço, com a 
imposição de restrições: “Tem pufes, tem salas com ar condicionado, 
é muito confortável, mas ao mesmo tempo é ok... até um tempo atrás, 
todo mundo tinha muita liberdade de onde queria trabalhar e tudo, 
hoje em dia já tem umas certas restrições, entendeu? “Ah não é pra 
ficar trabalhando no pufe, tem que ficar mais na sua sala e departa-
mento dependendo da área” (E5).
O barulho foi um aspecto comentado por três dos entrevistados 
como um incômodo ao trabalho, levando alguns sujeitos a buscar 
locais alternativos para escapar dos ruídos, conforme relatam E3 
e E4 preferem ir trabalhar em outros locais devido o barulho: “A 
pessoa que trabalhava atrás de mim, falava gritando, então incomo-
dava muito, incomodava bastante, me desconcentrava bastante, e 
eu gosto de fazer minhas coisas tipo concentrado, tipo às vezes eu 
preferia ficar lá em cima entendeu? por causa do frio, do barulho, 
vários aspectos” (E3); “Tipo assim, a sala tá muito barulhenta ou 
então eu não quero mais ver ninguém, aí eu subo, boto meu fone e 
ninguém mexe comigo” (E4).
Nota-se que é comum identificar startups com seu lócus de 
trabalho compartilhado entre diversos setores, fato que, além dos 
aspectos supramencionados, também pode acarretar em uma ausên-
cia de privacidade, como no caso de E1 que trabalha manuseando 
senhas, dados restritos, contas da empresa e não se sente confortável 
com os olhares: “E quanto ao financeiro, eu acho, assim, por tá lá no 
meio de todo mundo... É meio complicado, sabe? Você tá mexendo 
em banco, com todo mundo olhando. Sei lá, eu entrar com a senha 
do banco, e tá lá todo mundo” (E1).
E3, que trabalha com atividades comerciais, também relatou 
limitações, como quando precisa ensaiar discursos antes de visitar 
clientes e não se sente à vontade para isso diante dos outros cole-
gas: “Então eu tinha que testar esses discursos, tipo às vezes eu não 
ficava tão... Como eu posso dizer... confortável, ficar confortável 
em ficar com outras pessoas ao meu redor... Ao meu lado, e ficar 
testando esse discurso, ai eu preferia ficar só, que eu conseguiria me 
concentrar melhor e fazer o que eu queria, entendeu?” (E3).
Dejours (2013) aponta que as discrições, principalmente envol-
vendo tarefas que exijam a segurança de informações permeadas 
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por riscos, condenam a inteligência do sujeito, o qual passa por 
diversas situações que requerem controle e vigilância em seus mo-
dos operatórios.
4.6 Reconhecimento
De acordo com Merlo (2002), o reconhecimento não se resume 
somente a recompensar o trabalhador pelo seu esforço e colaboração, 
por meio de bonificações ou premiações, mas consiste em considerar 
o conjunto de atitudes do trabalhador para a execução do trabalho. 
As narrativas dos entrevistados deixaram clara a pouca inci-
dência do reconhecimento em seus respectivos contextos laborais, 
o que contribui para a maior exposição dos sujeitos ao sofrimento, 
já que uma importante fonte de prazer tem sido negligenciada aos 
mesmos, conforme relatam E1 e E5: “Falta eles acreditarem mais 
em mim, porque eles que tomam as decisões, mas eles não ligam 
muito pro financeiro. Deixam o financeiro assim de lado. Querem 
botar para outra empresa fazer, porque eles não querem saber. Mas 
eu seria hoje a melhor opção para isso” (E1).
E quando eu falo valorização não é só o tapinha nas costas, 
“parabéns”, “deu o gás e tal”, mas tipo, bateu meta...  vamos al-
moçar junto? Vamos conversar? Entendeu? É cuidado, entendeu? 
Tipo assim eu sou teu líder, ah tu fez tal coisa, vem cá, manda um 
recado, fala com a pessoa... Eu não sei nem definir como é, porque 
eu não sei nem mais o que é isso, pra ser bem sincera, mas assim 
é uma valorização real, não é aquela coisa que você ganha moto 
depois de fazer um ano e tal, que é muito massa também adoro, 
mas isso não define, isso é tipo funcional [...] é cuidado no dia a 
dia, são pequenos detalhes assim da rotina, é olhar pra ti e dizer 
nossa como tu é criativa, é o dia a dia (E5).
Entretanto, uma constatação interessante entre as narrativas foi a 
de que a recompensa simbólica, de fato, tem grande valor para os 
trabalhadores, reforçando que o reconhecimento vai muito além de 
retornos materiais. No caso de E1, por exemplo, ações simbólicas da 
startup para seus funcionários estimulam a autoestima e geram um 
sentimento de pertença familiar em relação à organização: “Ah, de 
promover festa, sabe? Festa de halloween, festa de Natal, festa de... 
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Sei lá. Festa de aniversariante do mês. Isso é muito bom para os fun-
cionários, sabe. Faz com que eles sintam mais familiarizados. Faço 
parte da família. É... Mexe até com a autoestima dos funcionários. 
Realmente eu gosto disso. Eu acho isso positivo” (E1).
Conforme apontam Freitas e Facas (2013), o valor simbólico 
do reconhecimento é oriundo do sentido que o sujeito atribui à sua 
vivência laboral, aproximando-o de suas expectativas profissionais e 
colaborando para a transformação do sofrimento em prazer. Logo, é 
importante uma análise aprofundada, por parte das startups, acerca 
dos motivos que podem estar distanciando o reconhecimento dos 
sujeitos, pois, segundo Aguiar e Batista-dos-Santos (2017), quando 
a dinâmica do reconhecimento não funciona, a transformação do 
sofrimento em prazer também não ocorre, destruindo o sentido 
subjetivo do trabalho e fomentando a emergência de patologias.
4.7 Estratégias de defesa
A utilização de estratégias de defesa pelos trabalhadores para 
lidar com o sofrimento foram bastante identificadas durante as en-
trevistas, principalmente para fugir do cansaço mental e da ansie-
dade. No caso de E3, por exemplo, era importante realizar pausas 
em suas atividades, de modo a mudar o ambiente, ouvir músicas ou 
conversar com colegas de trabalho para cuidar do seu psicológico 
e seguir com suas atividades de modo mais eficaz.
Quando eu ficava assim bem cansado mesmo mentalmente, sei lá, ia 
lá pra fora, pra varanda, lá em cima, tomava café, batia um papo com 
as pessoas, ou então ficava escutando uma música, dava uma pausa 
mesmo assim, entendeu? […] Tipo, isso me ajudava, melhorava minhas 
prospecções. [...] Eu gosto de cuidar muito da minha mente, enten-
deu? Então, tipo, quando eu sentia que tava meio sei lá, tão ansioso, 
alguma coisa assim, afetando meu psicológico, meio que eu já buscava 
coisas pra me prevenir, sabe? […] tipo eu conversava mesmo com as 
pessoas, adoro desabafar com as pessoas. E lá na empresa tinha um 
grupo, que a gente desabafava assim, para mim meio que extravasava 
mesmo assim as coisas (E3).
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 17, n. 34, jul.-dez. 2021 295
A relação prazer-sofrimento no contexto de trabalho de startups, 
à luz da psicodinâmica do trabalho
Com isso, nota-se que existem relações de confiança entre os 
trabalhadores, de modo a cooperarem uns com os outros, por meio 
da escuta, para favorecer o confronto com o real do trabalho. Inclu-
sive, para Dejours e Gernet (2012), não existe a cooperação sem a 
estruturação de relações de confiança entre os sujeitos (DEJOURS; 
GERNET, 2012).
Ainda na seara psicológica, alguns entrevistados mencionaram 
a psicoterapia como uma boa alternativa para lidar com a ansiedade 
do cotidiano laboral, como é o caso de E4, em que sua startup in-
centiva tal prática e busca sempre abordagens sobre saúde mental.
Eu tava tendo acompanhamento psicológico, né porque eu sou uma 
pessoa ansiosa e na época eu tive bons resultados, na verdade muito 
bons, que trouxeram muitos clientes, por que eu fazia prospecção 
né? […] Porque o pessoal é novo, então fala muito sobre ansiedade, 
a importância de ir pro psicólogo essas coisas, então lá era muito co-
mum, até porque tem gente que já tinha ido no psiquiatra, por conta 
da vida mesmo, antes mesmo da empresa (E4).
Conforme Silva e Piolli (2017), as defesas contra o sofrimento 
são essenciais para evitar o adoecimento, revelando que, em meio às 
exigências do real do trabalho, os trabalhadores conseguem buscar 
tais estratégias em prol do equilíbrio e da saúde da mente.
5. Considerações finais
Esta pesquisa buscou compreender a relação prazer-sofrimento, 
no contexto das startups, à luz da Psicodinâmica do Trabalho. Inicial-
mente foi possível caracterizar o contexto de trabalho das startups 
por meio, principalmente, dos temas flexibilização e mudanças. A 
flexibilização foi vista pelos trabalhadores de forma positiva, no 
tocante à liberdade de formas de trabalhar, como por home office, e 
de vestir, com dress code amplo e casual. No entanto, aspectos nega-
tivos foram destacados, como o volume de trabalho ser, por vezes, 
maior do que a carga horária consegue suprir, bem como o fato de 
a liberdade ser diferente entre setores. 
As constantes mudanças, em geral, foram vistas como um as-
pecto negativo pelos entrevistados, pois, além de gerar incertezas, 
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retrabalhos e contribuir para a recorrência de erros, também pro-
vocam a frustração dos sujeitos que não veem seu trabalho sendo, 
realmente, efetivo, mas sim rapidamente substituído. Aprofundando 
as análises para identificar com maior clareza os fatores geradores 
de prazer e/ou sofrimento, a caracterização do contexto de trabalho 
das startups contou com o auxílio das lentes da PDT, possibilitando 
a análise de aspectos como a organização do trabalho, as relações 
de trabalho, as condições de trabalho, o reconhecimento e as estra-
tégias de defesa.
 A organização do trabalho foi descrita pela maior parte dos 
entrevistados como composta por processos de trabalho ainda de-
sorganizados, propícios a retrabalhos e esforços desnecessários, além 
de uma falta de direcionamento. Tal fato decorre, principalmente, 
da ausência de prescrições por parte das startups que, embora por 
um lado denote flexibilidade, por outro dificulta a ocorrência do tra-
balho vivo, sendo uma porta mais representativa para o sofrimento 
do que para o prazer.
As relações de trabalho foram descritas, em geral, de forma 
positiva, com exceção das relações externas, com clientes e, prin-
cipalmente, com fornecedores, apresentadas em alguns momentos 
como desgastantes, tanto por lidarem com os problemas dos clien-
tes, como por dependerem dos fornecedores para solucionar alguns 
problemas. Com isso, nota-se que, internamente, as relações com os 
demais colegas de trabalho contribuem para vivências de prazer nas 
startups, mas as relações externas podem, por vezes, ser potenciais 
fontes de sofrimento aos envolvidos.
As condições de trabalho foram identificadas como propícias ao 
prazer quando relatadas de forma positiva pelos entrevistados no 
que tange à estrutura do ambiente de trabalho, o qual foi descrito 
como confortável, com recursos materiais de qualidade e adequa-
dos à execução das atividades. Contudo, alguns aspectos negativos 
foram pontuados, como o layout desfavorável à privacidade de 
determinados setores, bem como o barulho.
Um importante resultado do estudo foi em relação ao reconhe-
cimento, não só a sua evidente ausência nas startups analisadas, mas 
também a forma de retribuição esperada pelos sujeitos, que não 
era material, mas sim simbólica. Ao negligenciar o reconhecimento 
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as organizações tornam seu contexto propício ao sofrimento e, até 
mesmo, ao desenvolvimento de patologias. 
Outro achado da pesquisa se deu em relação às estratégias de 
defesa utilizadas pelos sujeitos, tanto para evitar as possibilidades 
de sofrimento supramencionadas, como para lidar com o sofrimen-
to já instalado. Os entrevistados destacaram, além das relações de 
confiança e cooperação, também a importância do acompanhamento 
médico e psicológico para a manutenção da saúde mental, fato es-
timulado pelas próprias startups.
Perante os resultados obtidos nessa pesquisa, conclui-se que 
as vivências de prazer são mais representativas do que as vivências 
de sofrimento nas startups, tendo em vista que, embora os sujeitos 
sejam expostos a situações que viabilizam um movimento pendular 
entre ambas as vivências, o sofrimento não foi identificado de forma 
objetiva nas falas, mas sim diversas portas que podem promover a 
sua emergência, bem como limitações que dificultam a existência 
de prazer em determinados aspectos da organização do trabalho.
Em termos de limitações do estudo, pontua-se que não foi pos-
sível realizar entrevistas com gestores, fato que poderia aprofundar 
ainda mais o estudo, além da quase inexistência de pesquisas que 
relacionem startups e PDT, para fins de diálogos teóricos.  Nesse 
contexto, compreende-se também que a Psicodinâmica do Trabalho 
se apresentou como uma lente teórica adequada para a investigação 
do objeto de estudo, visto que permitiu a identificação e o aprofun-
damento dos temas tratados, de modo a estimular outras pesquisas. 
Estudos futuros podem examinar o objeto de estudo em questão de 
forma mais ampla, junto a um maior número de startups e de entre-
vistados, incluindo maiores níveis hierárquicos, bem como podem 
dedicar-se à investigação das temáticas que apareceram como portas 
para desencadear o sofrimento, para que assim seja possível, de fato, 
identificar possíveis processos de adoecimento dos trabalhadores.
Diante disso, a pesquisa apresenta como contribuição acadêmi-
ca a análise de uma temática ainda incipiente, que é o contexto de 
trabalho das startups, socializando os discursos que as permeiam, 
de modo a viabilizar diálogos teóricos com estudos futuros. Tal 
contribuição se torna ainda mais relevante sob a ótica da psicodinâ-
mica do trabalho, formando uma combinação de construtos quase 
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inexistente e bastante pertinente diante das constantes mudanças 
mercadológicas às quais as startups são expostas. Assim, a pesquisa 
se torna também um subsídio prático para a gestão das startups 
compreenderem melhor seu contexto laboral e traçar estratégias 
adequadas à melhoria da relação homem-trabalho.
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